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Resumo 
 
Este Projeto de Iniciação Científica buscou refletir sobre a Formação de Professores 
e sua relação com a Literatura Infantil. Objetivamos identificar proposições 
humanizadoras para organização de intervenções pedagógicas na Educação Infantil 
no livro intitulado “Os direitos das crianças segundo Ruth Rocha”, da autora Ruth 
Rocha. A metodologia do estudo tem cunho bibliográfico, com base nos 
fundamentos da Ciência da História e na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, 
referencial, em nosso entendimento, que se apresenta humanizador e capaz de 
oferecer respostas aos desafios e enfrentamentos da atualidade, possibilitando que 
nos instrumentalizemos, assim como discutamos proposições relacionadas à 
Formação de Professores e à Literatura como estratégia, conteúdo e recurso 
didático. Nesse sentido, consideramos a necessidade de contemplar estudos e 
pesquisas acerca desse tema, dada a potencialidade da Literatura Infantil para o 
planejamento de intervenções pedagógicas que contemplem o desenvolvimento das 
funções psíquicas superiores, como: atenção, memória, percepção, concentração, 
linguagem, imaginação e criação. 
 
Introdução 
 
A mobilização dos estudos pela temática apresentada decorre de nossas vivências, 
enquanto acadêmica do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá 
e, que se firmaram, após o nosso ingresso no Grupo de Pesquisa e Estudos em 
Educação Infantil Inclusiva (GEEII/UEM)1. 
                                                 
1 O Grupo de Pesquisa e Estudos em Educação Infantil Inclusiva (GEEII) é liderado pelas professoras 
Dra. Marta Chaves, Dra. Gizeli Aparecida Ribeiro de Alencar e Dra. Eloiza Elena da Silva. As 
temáticas estudadas no grupo são: Literatura Infantil; Educação Infantil; Educação Inclusiva; 
Formação de Professores; Ensino e Aprendizagem e Teoria Histórico-Cultural. 
 



 
 
 

 

A Literatura Infantil apresenta-se como possibilidade para o desenvolvimento das 
funções psicológicas superiores, como a memória, a atenção, a concentração, a 
imaginação, a criação, o raciocínio e a linguagem. Para Chaves (2011b), a Literatura 
pode apresentar uma condição tríplice no ensino, ou seja, pode se configurar em 
estratégia, recurso e conteúdo.  
Esses estudos e reflexões iniciais sobre a função da Literatura Infantil para o 
desenvolvimento humano podem se fortalecer por meio de trabalhos com a 
formação contínua de professores. Para Chaves (2020, p. 228) “A formação 
contínua é oportunidade ímpar para aprimorar a atuação profissional; por mais 
criteriosos que sejam os estudos realizados no processo de formação do docente, 
ainda assim não se comparam à oportunidade de dialogar, planejar algo para o 
trabalho em execução nas escolas e salas de aula”. 
Nesse sentido, nas formações contínuas, os professores têm oportunidades de se 
instrumentalizar e fortalecer as ações pedagógicas, como por exemplo, escolher 
expoentes e livros da Literatura Infantil que mobilizem a aprendizagem e o 
desenvolvimento. Para essa pesquisa, destacamos o Livro: “Os direitos das crianças 
segundo Ruth Rocha” (ROCHA, 2014), da autora Ruth Rocha, por se tratar de uma 
Literatura que apresenta elementos como: rimas, vocabulário sofisticado, temática 
relevante e um texto bem organizado com pontuações adequadas. Tais elementos 
contribuem com o desenvolvimento da linguagem, da imaginação, da criação, da 
atenção e da memória. 
Reafirmamos a relevância da Teoria Histórico-Cultural, que em nossa compreensão, 
é um referencial que apresenta proposições teórico-metodológicas que possibilitam 
a máxima organização no ensino. 
 
Materiais e Métodos 
 
Para a realização desse estudo, escolhemos uma pesquisa de delineamento 
bibliográfico, em que seja possível buscar contribuições em livros, artigos, teses, 
dissertações, ou seja, em materiais já elaborados (GIL, 2002). 
Fundamentando-nos nos Clássicos da Ciência da História e na Teoria Histórico-
Cultural. Em nossa compreensão, esse referencial tem a máxima organização e 
apresenta proposições teórico-metodológicas que possibilitam a organização de 
propostas de Formação de Professores e de intervenções educativas que favoreçam 
uma educação de excelência, a fim de desenvolver nos professores e crianças as 
máximas potencialidades humanas. Além disso, possibilita compreender que a 
Educação não é um fenômeno isolado, e sim, está inserida em um contexto social, 
político, econômico e histórico (LEONTIEV, 1978).  
Essas proposições citadas, em nosso entendimento, contribuirão para a 
sistematização de estudos contínuos, elementos basilares para a Formação de 
Professores na Educação Infantil, pois oportunizam possibilidades de intervenções 
pedagógicas com a Literatura Infantil em contextos de vivências ricas e 
enriquecedoras para as crianças. 
 
Resultados e Discussão  
 



 
 
 

 

Organizar a rotina na instituição escolar requer, antes da organização do trabalho 
pedagógico propriamente dito, estudos e decisões coletivas, o que favorecerá a 
compreensão de que em todo tempo e em todos os espaços as instituições 
escolares devem expressar nos procedimentos, paredes, corredores, parques e 
jardins o que de mais avançado pode ser apresentado e ensinado às crianças 
(CHAVES, 2011b, 2014a, 2014b, 2020). 
Nesse sentido, uma proposta de educação que discuta as potencialidades das 
crianças e a necessidade da intencionalidade educativa em favor da emancipação 
precisa necessariamente discutir a potencialidade do educador e a necessidade de 
que este analise – e algumas vezes supere – sua prática para que tenha as 
condições objetivas na tomada de decisões, escolhas e encaminhamentos didático-
pedagógicos (CHAVES, 2011a, 2014a, 2014b, 2020). 
Defendemos que a formação inicial e em serviço deve valorizar o conhecimento 
elaborado pela humanidade ao longo da História. Para tanto, faz-se necessário que 
as intervenções sejam pensadas a partir de uma criteriosa fundamentação teórico-
metodológica, capaz de possibilitar o desenvolvimento da capacidade de 
organização e planejamento do trabalho educativo, que em nosso entendimento, é a 
Teoria Histórico-Cultural (CHAVES, 2011b, 2014a, 2014b). 
 
Conclusões 
 
A Teoria Histórico-Cultural apresenta elementos teórico-metodológicos para 
subsidiar intervenções pedagógicas, com vistas ao máximo desenvolvimento 
humano. Nesse sentido, a Literatura Infantil pode favorecer o desenvolvimento das 
funções psicológicas superiores, ao ser trabalhada de forma criteriosa e com 
intencionalidade na rotina das instituições educativas.  
Para tanto, é essencial que os professores se fortaleçam e se instrumentalizem por 
meio da formação contínua. Assim, terão condições de realizar escolhas de 
materiais, recursos didáticos e Literatura que mobilizem as capacidades humanas. 
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